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RESUMO 

 

Este trabalho avaliou o grau de comprometimento dos funcionários do Centro 
Municipal de Saúde e do Hospital e Maternidade São Sebastião. Buscou-se 
destacar os pontos positivos que o comprometimento traz à organização de 
maneira geral, seja como clientes colaboradores e gerência, comparando o 
comprometimento entre a instituição pública e privada. Sendo assim, as 
atitudes pensadas e realizadas com comprometimento significam que estão 
pautadas em regras, entretanto, muitas organizações não estabelecem. Será 
que os colaboradores estão cientes da importância do comprometimento no 
desempenho de suas atividades ou estão desempenhando as suas, 
simplesmente, pela remuneração? Sendo assim, realizou-se um estudo de 
caso analítico, aplicando-se questionário a uma amostra de 29 funcionários do 
centro municipal de saúde, com diferentes contratos de trabalho 4 celetista e  
25 estatutário.Os resultados mostram que a maioria dos funcionários, 13 estão 
na base instrumental, 9 na base afetiva e 7 na base normativa, sentindo-se na 
obrigação de estar na organização. Já no hospital foram questionados 19 
funcionários, sendo 10 na base afetiva, 5 na instrumental, e 4 no normativo, a 
maioria deles tem carteira registrada na empresa. 
 
Palavras chaves: Comprometimento, organização, trabalho, colaboradores. 
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INTRODUÇÃO 

 

O comprometimento aparece descrito como ato de empenhar-se 

segundo juramento de Hipócrates, significa a promessa de fazer certas coisas 

e evitar outras, visto que surge como meio de conduzir as ações de forma 

coerente proporcionando confiança aos clientes, usuários ou quem utilize o 

serviço. O presente estudo foca o conceito de comprometimento organizacional 

dentro das organizações sendo que ausência deste fator pode resultar em 

grandes problemas no cotidiano profissional e pessoal dos envolvidos. 

O trabalho destaca a análise comparativa do grau de comprometimento 

dos colaboradores entre duas organizações de saúde, a pública e a privada.  

A presente investigação avaliou também o hospital de Clevelândia, 

sendo objetivo geral o grau de comprometimento dos colaboradores, tanto no 

centro municipal de saúde quanto no hospital. 

Considerando a possibilidade do colaborador se comprometer com a 

organização empregadora, a partir de diferentes bases, três dessas são 

analisadas neste trabalho: o comprometimento afetivo que é vinculado ás 

expectativas atendidas e as condições de trabalho, o comprometimento de 

base instrumental que se refere as avaliações de perdas e benefícios e o 

comprometimento normativo que se vincula ao sentimento de dever e valores 

pessoais (MEYER, ALLEN e SMITH, 1993). 

Os objetivos específicos sendo ampliar os conhecimentos realizar um 

comparativo do grau do comprometimento dos colaboradores no centro 

municipal de saúde e no hospital e maternidade São Sebastião. 

Dessa forma, com o presente estudo procurou-se responder a seguinte 

indagação: O comprometimento dos funcionários depende do tipo da 

organização que estão inseridos? 
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CAPÍTULO I 

METODOLOGIA DA PESQUISA 

 

1.1. TIPO DA PESQUISA 

 

Esta pesquisa quanto aos fins classifica-se como Exploratória, segundo 

BARROS (2001, P. 68), é o primeiro passo de todo trabalho científico. São 

finalidades de uma pesquisa exploratória, sobretudo quando bibliográfica, 

proporcionar maiores informações sobre determinado assuntos, facilitar a 

delimitação do estudo e a definição de objetivos ou formulação de hipóteses. 

Em relação aos meios de obtenção de dados, classifica-se como 

levantamento de dados, apoiado nos moldes da pesquisa Bibliográfica e da 

Documental.  

Segundo YIN (2000, p.45), a adoção do Métodos de Caso é adequada 

quando são propostas questões de pesquisa do tipo “ como” e “por que”, e nas 

quais o pesquisador tenha baixo controle de uma situação que , por sua 

natureza, esteja inserida em contextos sociais. Para BARROS (2001, p. 44), a 

pesquisa bibliográfica é desenvolvida a partir de material já elaborado, 

constituído principalmente de livros e artigos científicos. Embora em quase 

todos os estudos, seja exigido algum tipo de trabalho desta natureza, há 

pesquisas desenvolvidas exclusivamente a partir fontes bibliográficas. 

Sendo assim, feito questionário entre os colaboradores das organizações 

pública e privada, usando o modelo de bases de comprometimento de Meyer, 

Allen e Smith (1993, p. 3.) 

 

1.2. FORMA DA COLETA DE DADOS 

 

Os dados bibliográficos foram extraídos junto ao acervo da FAMA – 

Faculdade Municipal de Educação e Meio Ambiente e outros a que o 

pesquisador teve acesso. Para levantamento de dados foi utilizado um 

questionário estruturado em questões fechadas, distribuídas aos participantes 

do Centro Municipal de Saúde e do Hospital. Quanto aos estudos de campo, foi 
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elaborado um questionário aplicado diretamente aos entrevistados. Na sede da 

empresa, entre os dias 30 de outubro até 13 de novembro. 

 

1.3. UNIVERSO POPULACIONAL 

 

O levantamento de dados foi realizado junto aos colaboradores do 

hospital e centro municipal de saúde, objeto deste estudo, e compreende 

aproximadamente 48 pessoas físicas e jurídicas, conforme dados iniciais 

apurados junto ao setor de cadastros desta. 

 

1.4. PROCESSO AMOSTRAL 

 

A amostra será do tipo sistemático, que é aquela que, segundo GIL 

(2012), os elementos que a compõem são selecionados segundo algum fator 

de repetição. Considerando o critério de classificação de pesquisa no que diz 

respeito aos procedimentos técnicos utilizados pela coleta de dados. Nesta 

pesquisa 29 funcionários do Centro Municipal de Saúde e 19 do Hospital 

responderam um questionário. 

  

1.5. TRATAMENTO DOS DADOS 

 

 Os dados da pesquisa bibliográfica foram estruturados em tópicos, 

segundo a sua natureza, para dar suporte aos estudos de ordem prática a ser 

realizado na empresa. Quanto ao levantamento de dados, os resultados foram 

organizados em tabelas e gráficos. 

 

1.6. CRONOGRAMA 

 

Descrição  2017 Total 

das etapas do TCC Jul Ago Set Out Nov Hrs 

Elaboração do Projeto do TCC 10h     10h 

Estudos bibliográficos complementares  20h 20h 20h  60h 

Coleta de dados  10h 10h 10h  30h 

Análise de dados   10h 10h  20h 

Redação do Relatório do TCC     20h 20h 

Preparação da apresentação dos resultados     10h 10h 

Totais............................................................................................... 10h 30h 40h 40h 30h 150h 
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CAPÍTULO II 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1. BREVE HISTÓRICO DO MUNICÍPIO DE CLEVELÂNDIA 

 

O povoamento dos campos de Palmas de baixa data da época do 

Paraguai, e deu origem a Clevelândia, em homenagem ao Presidente 

Americano Grover Cleveland. 

Foi povoado por descendentes de índios, de portugueses e mais tarde 

de colonos gaúchos e madeireiros de diversos Estados do Brasil, sendo 

Hermógenes Carneiro Lobo, o primeiro povoador que se tem conhecimento, 

posteriormente veio Coronel Manuel Ferreira Bello, José de Lima Pacheco. 

Seus limites são ao norte o município de Mangueirinha, ao sul Santa 

Catarina (Abelardo Luz e São Domingos), ao leste com município de Palmas e 

Oeste município de Mariópolis e Pato Branco. Região de campo de porte alto 

de vegetação nativa rasteira com predominância do pinheiro do Paraná 

(araucária), além de acidentes geográficos rios, quedas de água , serras e ilhas 

temos como exemplo a ilha grande. 

O comércio e a criação de gado tiveram uma influência decisiva no 

povoamento de Clevelândia, bem como do território paranaense. Mais tarde foi 

a exploração da madeira que veio trazer novos povoadores a esse município 

que tem aproximadamente 18.000 habitantes. 

 

2.2. CONTEXTUALIZAÇÃO DO CENTRO MUNICIPAL DE SAÚDE 

 

O Centro Municipal de Saúde da cidade de Clevelândia, é composto por 

40 colaboradores atualmente, somente na atenção básica, não contando com 

os ESF, atende consulta de baixas complexidade sendo necessária a alta e a 

média complexidade a pessoa é encaminhada a outra cidade, como Pato 

Branco, Francisco Beltrão, Curitiba, Cascavel e Campo Largo. Na secretaria da 

saúde encontra-se a Primeira Dama, que atua como secretária de Saúde sem 

remuneração, possui uma equipe de contratados e concursados, sendo que a 

maioria concursados, dentre eles, médicos, farmacêuticos, enfermeiros, 
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técnicos em enfermagem, estagiários, motoristas, agentes de saúdes, serviços 

gerais e administrativo. 

 

2.3. CONTEXTUALIZAÇÃO DO HOSPITAL E MATERNIDADE SÃO 

SEBASTIÃO 

 

O Hospital conta com uma equipe de 38 funcionários, dentre eles 

enfermeiros, técnicos em enfermagem, administrativo, serviços gerais, 

médicos, farmacêuticos, recepcionista e radiologia. O atendimento é de 

segunda a segunda, atendem consultas particulares e consultas pelo SUS, pois 

possui um convênio com a Prefeitura Municipal, para que seja fornecido 

atendimento de urgência e emergência a população, atendendo também as 

consultas de rede básica. 

Conta com uma sala de radiologia e fonoaudióloga, a maioria dos 

colaboradores tem a carteira de trabalho assinada e com anos de carreira 

nesse hospital, dos 19 funcionários que realizaram o questionário 15 são 

registrados, 1 estagiário, 2 terceirizados e 1 sócio. 

 

2.4. SAÚDE PÚBLICA 

 

Em 1990, institui-se o Sistema Único de Saúde (SUS) foi então 

regulamentado, através da Lei 8080, que visa fornecer à sociedade a garantia 

de um bem comum e direito básico de todos os indivíduos, que é: o direito 

universal ao acesso à saúde a referida lei define ainda a forma operacional de 

atividades do SUS propondo um melhor funcionamento e organização. 

Diante da necessidade de se obter mecanismos a fim de concretizar as 

reais práticas de direitos previstos na lei, foram postas metas estratégias que 

exigiam a participação de todos, sociedade e governos, a partir desse período 

o SUS, vem passando por um processo de transformações, que objetivam 

construir e atingir um novo e equilibrado conceito de saúde, que possa 

contentar a todos conforme determinado na Constituição. 
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A Constituição Federal de 1988 define o Direito à Saúde onde todo cidadão 

tem direito de usufruir as políticas públicas que reduzam os riscos e os agravos 

à saúde, no art.196: 

 

A saúde é direito de todos e dever do Estado, garantindo mediante 
políticas sociais e econômicas que visem a redução de riscos de 
doença e outros agravos e acesso universal e igualitário às ações e 
serviços para sua promoção, proteção e recuperação. 
 

 
Estabeleceu- se estratégias a fim de alcançar um direcionamento quanto  

competências no que tange ao atendimento das ações que tratam de saúde 

pública, no entanto, para que tais mecanismos ocorressem foi preciso 

descentralizar os serviços, para que os níveis de complexidade que envolvem o 

atendimento em si,  pudessem ficar organizados e definidos mediante a 

responsabilidade das instâncias governamentais, tais como: os deveres do 

Estado, do Município e da União, que passaram a ter responsabilidades 

diferenciadas. 

A sociedade auxilia e fiscaliza esta gerência através dos Conselhos 

Municipais de Saúde as políticas públicas de saúde passaram a fazer parte do 

contexto social. 

A constituição de 1988 no capítulo VIII da Ordem social e na secção II 

referente à Saúde define no artigo 196: “A saúde é direito de todos e dever do 

estado, garantindo mediante políticas sociais e econômicas que visem a 

redução do risco de doença e de outros agravos e ao acesso universal e 

igualitário às ações e serviços para sua promoção, proteção e recuperação". 

 

O SUS é definido pelo artigo 198 do seguinte modo: 

 

As ações e serviços públicos de saúde integram uma rede 
regionalizada e hierarquizada, e constituem um sistema único, 
organizado de acordo com as seguintes diretrizes: 
I. Descentralização, com direção única em cada esfera de governo; 
II. Atendimento integral, com prioridade para as atividades 
preventivas, sem prejuízo dos serviços assistenciais; 
III. Participação da comunidade  
Parágrafo único - o sistema único de saúde será financiado, com 
recursos do orçamento da seguridade social, da União, dos Estados, 
do Distrito Federal e dos Municípios, além de outras fontes. 
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Entende-se que a idealização de surgimento inicial do SUS estava voltado 

ao cumprimento das necessidades da população, buscando recuperar o 

compromisso que o estado tinha com a responsabilidade de suprir e fornecer 

bem-estar social ao povo, principalmente, ao que trata de saúde coletiva, 

consolidando-o como um dos direitos da cidadania. 

Apesar das dificuldades enfrentadas pode-se afirmar que ao nível da 

atenção primária o SUS apresentou progressos significativos no setor público, 

mas enfrenta problemas graves com o setor privado, que detém a maioria dos 

serviços de complexidade e referência a nível secundário e terciário. Estes 

setores não se interessam em integrar o modelo atualmente vigente em virtude 

da baixa remuneração paga pelos procedimentos médicos executados, o que 

vem inviabilizando a proposta de hierarquização dos serviços. 

 

2.5. SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE 

 

Os sistemas municipais de saúde apresentam níveis diferentes de 

complexidade, sendo comum estabelecimentos ou órgãos de saúde de um 

município atendem usuários encaminhados por outro. Em vista disso, quando o 

serviço requerido para o atendimento da população estiver localizado em outro 

município, as negociações para tanto devem ser efetivadas, exclusivamente, 

entre os gestores municipais. 

Segundo Dallari (1985, p. 43): 

 

A totalidade das ações e de serviços de atenção à saúde, no âmbito 
do SUS, deve ser desenvolvida em um conjunto de estabelecimentos, 
 organizados em rede regionalizada e hierarquizada, e disciplinados 
segundo subsistemas, um para cada município - o SUS – Municipal, 
voltado ao atendimento integral de sua própria população e inserido 
de forma indissociável no SUS, em suas abrangências estadual e 

nacional. 
 

Os estabelecimentos desse subsistema municipal, do SUS - Municipal, não 

precisam ser, obrigatoriamente, de propriedade da prefeitura, nem precisam ter 

sede no território do município. Suas ações, desenvolvidas pelas unidades 

estatais (próprias, estaduais ou federais) ou privadas (contratadas ou 

conveniadas, com prioridade para as entidades filantrópicas), têm que estar 



16 
 

organizadas e coordenadas, de modo que o gestor municipal possa garantir à 

população o acesso aos serviços e a disponibilidade das ações e dos meios 

para o atendimento integral. 

Isso significa dizer que, independentemente da gerência dos 

estabelecimentos prestadores de serviços serem estatal ou privada, a gestão 

de todo o sistema municipal é, necessariamente, da competência do poder 

público e, exclusiva desta esfera de governo respeitada as atribuições do 

respectivo Conselho e de outras diferentes instâncias de poder.  

O funcionamento do sistema municipal visa proporcionar uma maior 

garantia ao público através da responsabilidade depositada aos municípios, 

quanto à saúde de todos os munícipes. 

 

2.6. SAÚDE PRIVADA 

 

A saúde privada surgiu no Brasil ainda na década de 60 quando as 

primeiras empresas iam atender apenas os trabalhadores do ABC paulista, 

pois as indústrias multinacionais que ali se instalaram perceberam a dificuldade 

da saúde pública brasileira e assim buscaram outras formas de prestar 

atendimento médico de qualidade aos seus colaboradores. 

Desde esse período para cá, a saúde pública só tem perdido para a saúde 

privada. Cerca de 70% dos médicos que atuam no Brasil pertencem ao setor 

privado e até meados do século XX, os maiores hospitais eram públicos, porém 

isso mudou completamente.  

Os planos de saúde já atendem 30% da população brasileira e está 

avançando. O Caderno de Informação da Saúde Suplementar da Agência 

Nacional de Saúde Suplementar (ANS), apontou que somente no primeiro 

trimestre de 2012 foram registrados mais de 47 milhões de beneficiários 

vinculados aos planos de saúde.  Em 2000, esse número era de mais de 30 

milhões e apenas em 2011 o faturamento da saúde privada foi de 83,4 bilhões 

de reais e o crescimento é de 11,7% quando comparado a 2010. 

A principal responsável por essa situação, segundo os especialistas, é a 

fragilização da saúde pública, pois é preciso reforçar os investimentos nela. A 
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saúde pública foi criada para atender de maneira universal, porém com 

qualidade e hoje, essa saúde pública não tem qualidade e nem é universal e 

também não é capaz de atender aqueles que não têm condições de pagar 

planos de saúde. 

O setor de saúde privado (ou saúde suplementar) abrange ampla 

capilaridade de segmentos, com características distintas, abrigando produtos 

de baixa tecnologia e outros com tecnologia sofisticada. 

 

2.7. DEFININDO COMPROMETIMENTO ORGANIZACIONAL 

 

Existe vários significados para a palavra comprometimento 

organizacional, para Bastos (1994) significa estar vinculado a algo e ter o 

desejo de permanecer naquele curso de ação comportando-se de certa forma. 

O entendimento sobre o comprometimento torna-se fundamental, à medida que 

através dele é possível conhecer a relação de compromisso existente entre os 

indivíduos e a organização (WANG, 2007). 

Assim a interação mútua entre a empresa e o trabalhador envolve-se 

ganhando valores e expectativas os trabalhadores envolvidos com a 

organização e comprometidos são capazes de exercer esforços para atingir os 

objetivos da empresa tendo uma postura pró ativa. O comprometimento 

organizacional é um diferencial além das recompensas intrínsecas ao trabalho, 

ações como: proporcionar segurança empregatícia, valorização do espírito de 

equipe, reconhecimento dos valores que vem de encontro aos da organização 

e oportunizar a realização profissional, contribuem para a conquista do 

comprometimento. 

 Esse tema baseia-se na evidência de que o comprometimento pode 

influenciar atitudes e comportamentos considerados importantes do ponto de 

vista organizacional, tais como: assiduidade; intenção de abandonar a 

organização, abandono efetivo, pontualidade, atitudes em situação de 

mudança, desempenho individual, comportamento de cidadania e de 

negligência e desempenho organizacional. 

 Hoje, mais do que nunca, a atitude dos profissionais em relação às 

questões éticas pode ser a diferença entre o seu sucesso e o seu fracasso. 
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Basta um deslize, uma escorregadela, e pronto. A imagem do profissional 

ganha, no mercado, a mancha vermelha da desconfiança. Jacomino (2000, p. 

28). Sendo constata que os colaboradores devem trabalhar com 

comprometimento e ética profissional, para não levar a empresa atingir os 

objetivos da organização. 

 

2.8. BASES DO COMPROMETIMENTO ORGANIZACIONAL 

 

Alguns estudiosos na área analisam o grau de comprometimento do 

indivíduo em relação a diversos focos na pesquisa sobre as bases do 

comprometimento, o conceito de organização é visto como um todo e são 

explorados os diferentes processos psicológicos que embasam o seu vínculo. 

Para Meyer e Allen (apud MEYER, ALLEN E SMITH, 1993, p. 3), o 

conceito de bases psicológicas de comprometimento é conceituado da seguinte 

forma: base afetiva, o apego com a organização, instrumental, custos 

associados a deixar a organização; e o normativo, sentimento de obrigação em 

permanecer na organização. 

Através dessas bases psicológicas que foi conseguido saber o grau de 

comprometimento dos colaboradores do Centro Municipal de Saúde Antônio 

Selso Bortolini, apresentada essas bases no quadro 1. 
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Quadro 1- Três componentes mais comuns do comprometimento organizacional. 

Categorias Caracterização Motivo da 

permanência na 

organização 

Estado psicológico 

Afetivo Grau que o 

colaborador se sente 

ligado, identificado e 

envolvido com a 

organização. 

[...] sente que quer 

permanecer. 

Desejo 

Instrumental Grau que o 

colaborador se 

mantém ligado a 

organização devido 

ao reconhecimento 

dos custos 

associados a sua 

saída. 

[...] sente que tem 

necessidade de 

permanecer. 

Necessidade 

Normativo Grau que o 

colaborador possui 

um sentido de 

obrigação. 

[...] sente que deve 

permanecer. 

Obrigação 

Fonte: Meyer, Allen e Smith (1993). 
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CAPÍTULO III 

APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 

 

 3.1. RESULTADO DO LEVANTAMENTO DE DADOS 

 

O levantamento de dados foi satisfatório, pois conseguiu se obter os 

resultados desejados que eram avaliar o grau de comprometimento dos 

colaboradores na área pública e privada de saúde, fazendo um comparativo 

entre as mesmas.  

 

3.2. ANÁLISE DA COLETA DE DADOS REALIZADA NO CENTRO 

MUNICIPAL DE SAÚDE ANTÔNIO SELSO BORTOLINI 

 

3.2.1. Qual a sua profissão, ou ocupação na organização? 

 

GRÁFICO 01 - PROFISSÃO 

 

Fonte: Pesquisa 

 

Este dado foi utilizado para saber se a profissão do funcionário interfere 

no seu comprometimento na empresa, pois alguns profissionais zelam pelo seu 

cargo, para que as pessoas não generalizem a falta de comprometimento, 

julgando a profissão e não o profissional. Foi realizada uma amostra com 9 
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funcionários do administrativo, 2 nutricionistas, 3 farmacêuticos, 3 enfermeiros, 

3 técnicos em enfermagem, e 9 que exercem outros cargos, como agente de 

saúde, telefonista, estagiário, motorista, serviços gerais, e assistente social. 

 

3.2.2. Qual sua idade? 

 

GRÁFICO 02- IDADE 

 

Fonte: Pesquisa 

 

Questionou-se a faixa etária dos funcionários da organização estudada 

para saber se existe mudança no comportamento e comprometimento pelo 

fator idade, os jovens comprometem - se mais que os de mais idade?  

Esta amostra foi realizada com 6 colaboradores até 25 anos, 12 de 26 

anos a 38 anos e 12 de 39 anos acima. 
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3.2.3. Qual seu tipo de contrato? 

 

GRÁFICO 03 - CONTRATO 

 

Fonte: Pesquisa 

 

Quanto ao grau de especialização entre estatutária, celetista, e outro 

podemos observar que 24 são estatutários, ou seja, concursados, 4 celetistas e 

1 outro tipo de contrato. A análise mostra que não importa o tipo de contrato 

para que haja o comprometimento por parte do colaborador. 
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3.2.4. Porque está trabalhando nessa organização: 

 

(  ) Porque sente que quer permanecer na organização; 

(  ) Porque sente que tem necessidade de permanecer pela remuneração; 

(  ) Porque sente que deve permanecer na organização.  

 

GRÁFICO 04 – BASE PSICOLÓGICA 

 

Fonte: Pesquisa 

 

 Em relação ao gráfico 04, a amostra foi realizada para saber qual o grau 

de comprometimento dos colaboradores do centro municipal de saúde segundo 

as bases psicológicas estudadas neste trabalho. Dos 29 funcionários 9 estão 

na base afetiva, que é aquela que representa a vontade de estar na empresa, 

pela ligação e envolvimento. Já na base instrumental estão 12 funcionários, 

que sentem a necessidade de estar na empresa pela remuneração, e 8 na 

base normativa, que o colaborador possui um sentido de obrigação de estar na 

empresa. 

 

3.2.5. Qual o tempo que está trabalhando na organização? 
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GRÁFICO 05 – TEMPO DE SERVIÇO 

 

 

Fonte: Pesquisa 

 

 A análise mostra o tempo de serviço que os trabalhadores estão exercendo 

suas funções na empresa, 9 deles estão a menos de 1 ano na organização, 16 

de 2 a 15 anos e 4 trabalhadores estão a mais de 15 anos. Nessa organização 

o tempo de serviço não altera o comprometimento de cada um. 

 

3.3. ANÁLISE DA COLETA DE DADOS REALIZADA NO HOSPITAL E 

MATERNIDADE SÃO SEBASTIÃO 

 

3.3.1. Qual a sua profissão, ou ocupação na organização? 
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GRÁFICO 06 – PROFISSÃO 

 

Fonte: Pesquisa 

 

Este dado foi utilizado para saber se a profissão do funcionário interfere 

no seu comprometimento na empresa, pois alguns profissionais zelam pelo seu 

cargo, para que as pessoas não generalizem a falta de comprometimento, 

julgando a profissão e não o profissional. Foi realizada uma amostra com 3 

funcionários do administrativo, 1 farmacêuticos, 2 enfermeiros, 2 técnicos em 

enfermagem, e 11 que exercem outros cargos, como recepcionista, serviços 

gerais, radiologia, estagiário. 
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GRÁFICO 07 – IDADE 

 

Fonte: Pesquisa 

 

Questionou-se a faixa etária dos funcionários da organização estudada 

para saber se existe mudança no comportamento e comprometimento pelo 

fator idade, os jovens comprometem - se mais que os de mais idade? 

Esta amostra foi realizada com 2 colaboradores até 25 anos, 5 de 25 

anos a 38 anos e 12 de 39 anos acima. 

3.3.3. Qual seu tipo de contrato? 

 

GRÁFICO 08 – CONTRATO 

 

Fonte: Pesquisa 

0

2

4

6

8

10

12

14

Até 25 anos De 25 à 38 anos De 39 anos à cima

0

2

4

6

8

10

12

14

16

18

Registrado Estagiário Sócio



27 
 

 

 Quanto ao grau de especialização entre registrado, estagiário, e sócio 

podemos observar que 24 são estatutários, ou seja, concursados, 4 celetistas e 

1 outro tipo de contrato. A análise mostra que não importa o tipo de contrato 

para que haja o comprometimento por parte do colaborador. 

3.3.4. Porque está trabalhando nesta organização? 

 

(  ) Porque sente que quer permanecer na organização; 

(  ) Porque sente que tem necessidade de permanecer pela remuneração; 

(  ) Porque sente que deve permanecer na organização 

 

GRÁFICO 09 – BASE PSICOLÓGICA 

 

Fonte: Pesquisa 

 

 Em relação ao gráfico 09, a amostra foi realizada para saber qual o grau 

de comprometimento dos colaboradores do centro municipal de saúde segundo 

as bases psicológicas estudadas neste trabalho. Dos 19 funcionários 

questionados 10 estão na base afetiva, que é aquela que representa a  vontade 

de estar na empresa, pela ligação e envolvimento. Já na base instrumental 

estão 5 funcionários, que sentem a necessidade de estar na empresa pela 

remuneração, e 4 na base normativa, que o colaborador possui um sentido de 

obrigação de estar na empresa. 
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3.3.5. Qual o tempo que está trabalhando na organização? 

 

GRÁFICO 10 – TEMPO DE SERVIÇO 

 

 

Fonte: Pesquisa 

 

A análise mostra o tempo de serviço que os trabalhadores estão 

exercendo suas funções na empresa, 4 deles estão a menos de 1 ano na 

organização, 12 de 2 a 15 anos e 3 trabalhadores estão a mais de 15 anos. 

Nessa organização o tempo de serviço não altera o comprometimento de cada 

um, mas nos mostra que a maioria dos questionados estão na empresa com 

até 20 anos de serviço. 
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Gráfico comparativo do comprometimento na base psicológica das duas 

instituições 

 

 

Fonte: Pesquisa 

 Esse gráfico mostra a diferença do comprometimento dos 

colaboradores nas duas instituições, a pública e a privada. Pode-se notar que 

no grau afetivo que é onde o colaborador se sente ligado com a organização, 

na instituição privada que é o hospital, está maior, ou seja, comprometida pelo 

desejo de estar desempenhando suas funções. 

  Na base instrumental que é onde o colaborador se sente ligado 

devido a necessidade, pela remuneração o Centro Municipal de Saúde se 

destaca, não que o os do hospital não estejam nessa base, mas estão menos 

ligados a essa categoria. 

 Já na base psicológica do normativo, que é o estado de obrigação de 

estar na organização, o centro municipal de saúde lidera. 

  Essa pesquisa mostra que os colaboradores da empresa pública aqui 

estudada preocupam-se mais com a remuneração, depois com o desejo de 

ficar na empresa e por último com a obrigação. E na empresa privada 

estudada, que é o hospital, a maioria preocupa-se com o desejo de estar na 

organização, sentem-se envolvido com ela, logo após com a remuneração e 

por último com a obrigação de estar na empresa. 

  Todos os colaboradores terão um motivo de permanência na 

empresa, seja qual for, mas que desempenhem sua função de forma correta e 

transparente, seja na pública ou privada. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A realização deste trabalho foi sem dúvida de suma importância para 

colocar em prática o meu aprendizado neste tempo que estive em sala de aula 

com este tema abordado e trabalhado, comprometimento organizacional 

consegui acrescentar valores para o meu trabalho do dia a dia e demonstrar o 

grau de comprometimento dos colaboradores da organização pública através 

do questionário, entrevista feita com eles. A pesquisa demonstrou que a 

maioria dos funcionários está desempenhando sua função por estar sendo 

remunerado somente, estão ali pelo simples fato de ter que trabalhar para obter 

uma renda mensal, alguns por que sentem-se ligados, envolvido com a 

organização pelo grau afetivo, aqueles que mesmo aposentando-se não 

gostariam de sair do trabalho, o que faz dessas pessoas comprometidas, que 

trabalham com gosto. Na minoria estão trabalhando com o estado psicológico 

de obrigação, aqueles que se pudessem escolher não estariam ali, que fazem 

o trabalho porque foram contratos para desempenhar tal função. 

Com os dados coletados pode-se analisar que o comprometimento por 

parte dos colaboradores da área pública está relacionado com a base 

instrumental das bases psicológicas, que a maioria desempenha suas funções 

pela remuneração, seja jovem ou de idade intermediaria acima de 25 anos, o 

tipo de contrato não influencia, pois alguns trabalhadores estagiários têm um 

grau afetivo a mais do que aquele concursado. Sendo a maioria concursados, 

pelo setor municipal público, eles sabem que não serão dispensados do 

trabalho a não ser por uma justa causa, então desempenham suas como dá, 

sem muito interesse, não generalizando. 

Na amostra de dados do Hospital e Maternidade São Sebastião, a 

maioria dos funcionários está na base afetiva, 10 dos 19 questionados, talvez 

por serem registrados e não concursados como acontece na saúde pública, 

pois o hospital é privado. Dentre eles 5 na base instrumental e 4 na base 

normativa, muitos desses profissionais estão a mais de 15 anos na 

organização, sabendo que podem ser mandando embora da empresa a 

qualquer momento zelam pelo emprego. 
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Trabalhar na saúde pública ou privada exige comprometimento, que é 

assiduidade, lealdade, competência, visão do que é necessário para melhor 

atender os pacientes, pois estão trabalhando com pessoas, todos tem o direito 

de ser bem atendido, de receber um trabalho de qualidade, não importa se a 

pessoa está pelo particular ou pelo SUS, os funcionários devem estar ali por 

um bem comum, que é o melhor atendimento ao paciente. 

Não é uma questão de estrutura financeira da organização, mas sim 

depende de cada um o comprometimento de fazer bem as coisas, talvez se 

motivados, valorizados tenham mais vontade de desenvolver suas tarefas. 
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ANEXO 

Questionário para avaliação do comprometimento dos colaboradores com a 

organização 

Perguntas: 

1) Qual  a sua profissão, ou ocupação na organização? 

2) Qual sua idade? 

3) Qual  seu tipo de contrato? 

4) Porque está trabalhando nessa organização: 

(  ) Porque sente que quer permanecer na organização; 

(  ) Porque sente que tem necessidade de permanecer pela remuneração; 

 (  ) Porque sente que deve permanecer na organização. 

5) Qual o tempo que está trabalhando na organização?  

 


